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O mapa do Brasil pode 
sair redesenhado da Cons­
tituinte. Propostas de ane­
xação de áreas, desmem­
bramento, fusáo e çriaçào 
de Estados já são assuntos 
entre os parlamentares da 
Comissão da Organização 
do Estado — e se anunciam 
como temas polémicos. 
Não se pode ainda, neste e 
noutros casos, identificar 
os grupos de influência que 
serão formados. As dispa­
ridades regionais, que uni­
rão os Estados mais pobres 
durante os debates, não se­
rão suficientes para evitar 
confrontos naquelas outras 
questões. Ninguém vai que­
rer ceder uma parte de seu 
território a troco de nada. 
Na hipótese da fusão, Ser­
gipe e Alagoas brigam pa­
ra ter a capital do novo Es­
tado. 
- U m a das peculiaridades 
da Comissão da Organiza­
ção do Estado é a de reunir 
um grande número de re­
presentantes do Estados 
mais pobres do País e dos 
territórios, proporcional­
mente às bancadas. Outra, 
a de ter em sua composição 
uma grande parte de parla­
mentares estreantes. O 
presidente, deputado José 
Thomaz Nono (PFL/AL), 
disse conhece metade dos 
membros — ou menos do 
que isto. Neste quadro, a 
formação de grupos identi­
ficados por ideias ou inte­
resses acontecerá somente 
a partir das primeiras dis­
cussões e tende a não ser 
estável: haverá muitas 
composições em torno de 
interesses regionais e, de 
outro lado, entrarão em 
choque interesses mais lo­
calizados — quando se tra­
tar, por exemplo, de rede­
senhar o mapa do Brasil. 
Se Pernambuco quer um 
pedaço da Bahia, obvia­
mente vai éfar briga. 

Assim, baianos e per­
nambucanos atuarâo como 

. antagonistas, quando se for 
discutir esta proposta de 
desmembramento e anexa­
ção — que não é, por sinal, 
a única. Mas estarão ali­
nhados quando chegar a 
hora de definir as compe­
tências da União e dos Es­
tados. Para o Nordeste è 
i m p o r t a n t e c o n s i g n a r 
princípios que obriguem a 
uma divisão do bolo tribu­
tário mais favorável. Os 
nordestinos, como os repre­
sentantes do Norte, estarão 
lutando por isso. Querem 

que a Carta institua uma 
política de tratamento pri­
vilegiado aos Estados mais 
pobres. Ai, terão também a 
adesão dos representantes 
dos sacrificados territórios 
de Roraima e do Amapá, 
além do Distrito Federal. 

NOVO MAPA 

' Nem só os pernambuca-
i nos acreditamque a Consti­

tuinte é uma boa oportuni­
dade para ampliar seu ter­
ritório. O Espirito Santo 
quer uma área de Minas 
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Gerais, que por sua vez an­
seia por uma saída para o 
mar, logicamente através 
da anexação de uma faixa 
de um dos estados litorâ­
neos fronteiriços. Como se 
formarão os grupos neste 
caso? O deputado Siqueira 
Campos (PDC/GO), rela­
tor da Subcomissão dos Es­
tados, diz que os interessa­
dos diretos comporão os 
g r u p o s a n t a g ó n i c o s , 
apoiando-se em colegas de 
linha política semelhante e 
mesmo através das amiza­
des pessoais. "Convém for­
talecer os politicos mais 
próximos", lembra. 

Outra briga interessante 
se dará em torno da deci­
são sobre a capital de um 
novo Estado, se vingar a 
ideia de juntar Sergipe a 
Alagoas. Ninguém quer 
abrir mão de manter sua 
capital com este status. Pa­
ra os alagoanos, Maceió é o 
ideal. Para os Sergipanos, 
Aracaju. Ao mesmo tempo, 
ressurgirão as propostas já 
apresentadas da criação 
dos Estados de Santa Cruz 
e Tocantins. Mas não é só. 
Existem quatro outras pre­
tensões deste género. Se 
aprovadas, elas inserirão 
no mapa do Brasil os esta­
dos do Triângulo Mineiro, 
Iguaçu, Tapajós e Rio Ne­
gro. Os acreanos, por seu 
turno, querem um pedaço 
do Amazonas, chamado 
Boca do Acre. 

Como se vê, conflitos de 
interesses regionais não 
faltarão. A depender de sua 
profundidade e consistên­
cia, eles poderão levar a 
alianças de outro tipo, 
além das previstas por 
Campos. Ora, havendo a 
necessidade de aprovar is­
to e impedir a aprovação 
daquilo é palpável: surgi­
rão composições fundadas 
na troca de apoio em uma e 
outra questões. Impossível, 
hoje, prever sua formação. 
Os interesses, afinal, vão 
sendo postos agora na me­
sa. Nenhum projeto sobre 
estas questões levantadas 
está formalmente em dis­
cussão. São ideias rolando. 
Fala-se delas, mas o ponto 
decisivo ainda não chegou. 

A confusão não será pe­
quena. Afinal, enquanto 
uns propõem anexações, 
desmembramentos* cria­
ção de novos Estados, o de-
p u t a d o R a u l F e r r a z 
(PMDB/BA) lança sua te­
se contra a federação, pro­
pondo que os Estados se­
jam simplesmente extin­
tos. A reboque, é claro, iria 
para o brejo a subcomissão 

encarregada de estabele­
cer normas sobre estas uni­
dades territoriais. 

O Distrito Federal e os 
territórios do Amapá e de 
Roraima certamente farão 
alianças para sustentar 
suas aspirações de eleger 
os governantes, acabando 
com as nomeações. Mesmo 
assim, haverá divergên­
cias num e noutro campo. 
Uniaô mesmo, só num pon­
to: eleições dlretas dia 15 
de novembro de 1988, no 
DF, no Amapá e em Rorai­
ma. 

Deputado sofre atentado a bomba 
Ninguém se feriu mas Ulysses pede apuração dos responsáveis 
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J_ N vazio de 
parlamentares, 
o movimento no 
plenário foi dos 
jornalistas, que 
disputavam entre 
si entrevistas 
dos poucos que 
não tinham voado 
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Explosão é ouvida à distância 

B elo Horizonte — 
Uma bomba de fa­
bricação caseira, 

mas de elevado poder de 
destruição, foi atirada na 
madrugada de ontem, aos 
40 minutos, na garagem 
da residência do deputa­
do federal constituinte, 
Célto de Castro, 10 minu­
tos após a sua chegada, 
depois de participar de 
um debate sobre consti­
tuinte na sede do Sindica­
to dos Engenheiros. Nin­
guém ficou ferido, mas a 
bomba destruiu uma por­
ta de aço e causou estra­
gos na cerâmica e na pa­
rede da garagem, além 
de quebrar alguns vidros 
no andar superior da ca­
sa. A explosão foi ouvida 
a três quadras de distân­
cia. 

Logo em seguida à ex­

plosão, o Deputado que 
estava em seu quarto 
preparando-se para dei­
tar, abriu a Janela de 
frente para a rua, a tem­
po de ver uma Brasília 
branca arrancando em 
alta velocidade. Um vizi­
nho viu também um carro 
escuro nas proximidades, 
mas não pôde afirmar se 
ele teve participação no 
atentado. As placas não 
foram anotadas. O Depu­
tado, que já foi vítima de 
outro atentado em julho 
de 84, teme que o fato seja 
o inicio de uma nova esca­
lada de violência diante 
da crise que o País vive 
atualmente. 

Na manhã de ontem es­
teve no local o chefe da 
seção de engenharia legal 
do instituto de Crimi­
nalística, Alberto Carlos 
Minas, que fez novo exa­

me no local e algumas 
constatações. Alberto dis­
se que a bomba provavel­
mente era de formato 
cilíndrico, conslstlndo-se 
de um Invólucro de pape­
lão amarrado com bar­
bante e goma arábica. A 
pólvora é um estopim in­
dustrial, usado em pe­
dreiras emínàs. 

Ainda na manhã de on­
tem, o Deputado comuni­
cou o atentado ao presi­
dente do PMDB. deputa­
do Ulysses Guimarães, ao 
líder do partido na Consti­
tuinte, Mário Covas, e ao 
líder da Câmara, deputa­
dos Luiz Henrique. 

O perito em explosivos 
Gilberto Minas estabele­
ceu um prazo de uma se­
mana para a apresenta­
ção dos resultados do lau-
dopertctal. 

O presidente da Assem­
bleia Nacional Constituin­
te, da Câmara e do PMDB, 
deputado Ulysses Guima­
rães, exigiu ontem do mi­
nistro da Justiça, Paulo 
Brossard, e do governador 
de Minas Gerais, Newton 
Cardoso, a apuração rápi­
da e a punição dos respon­
sáveis pelo atentado ao de­
putado Célio de Castro 
(PMDB/MG). Ao comuni­
car as providências ao ple­
nário da Constituinte, ele 
frisou que as tomou "por 
escrito, para que fiquem 
documentadas". 

Disse o deputado Ulysses 
Guimarães, que tâo logo 
soube do "grave" atentado 
ao deputado, se comunicou 
com ele por telefone, a fim 
de ouvir seu próprio relato, 
sendo informado de que 
uma bomba de fabricação 
caseira havia sido lançada 
com o propósito de atingir o 
seu carro, quando voltava 
de reunião de discussão de 
temas constitucionais, pou­
co depois da meia-nolte. A 
bomba, contudo, acabou 
acertando o portão de sua 
residência. 

Ainda de acordo com 
Ulysses Guimarães, o mi­
nistro Paulo Brossard não 
foi encontrado no Ministé­
rio da Justiça, mas seu 
substituto ficou encarrega­
do de comunicar-se com ele 
e transmitir a solicitação 
de providências. O presi­
dente da Constituinte tam­
bém pediu ao ministro que 
entrasse em contato dlreto 
com Célio de Castro para 
oferecer-lhe segurança. 

Ao governador Newton 
Cardoso, que Ulysses lem­
brou ser companheiro de 
partido do deputado Célio 
de Castro, foi pedida a 
abertura de inquérito poli­
cial no âmbito estadual, 
com a ressalva de que os 
resultados devem ser co­
municados à presidência' 
da Assembleia Nacional 
Constituinte. Ulysses tam­
bém se colocou à disposi­
ção do deputado atingido 
para tomar quaisquer ou­
tras providências que se­
jam do desejo dele. 

LEÃO ESQUECIDO 

O abatimento das quotas 
do Imposto de Renda do 
a no-base de 1985 por que 
tem imposto a pagar este 
ano, decidido na véspera 
pelo Governo, nâo teve 

qualquer repercussão na 
sessão da Constituinte de 
ontem. Acabou prevalecen­
do o atentado a Célio de 
Castro, considerado uma 
ameaça à soberania da As­
sembleia Nacional, embo­
ra o tema nâo tenha ocupa­
do toda a sessão, como 
aconteceu durante a greve 
dos bancários em Brasília, 

. em que constituintes foram 
agredidos pela polícia. 

Mesmo o primeiro ora­
dor a falar no atentado, Oc­
távio El í s io , t a m b é m 
peemdebista mineiro, não 
dedicou todo seu tempo ao 
tema. O deputado mostrou 
que o impacto da explosão, 
além de destruir o portão 
da residência de Célio de 
Castro, quebrou vidraças e 
derrubou móveis, colocan­
do em risco "a vida e a 
família do companheiro e à 
própria soberania da Cons­
tituinte". Ele cobrou à me­
sa, exatamente, as provi­
dências que Ulysses reve­
lou depois haver tomado. 

"Não podemos admitir 
que coisas dessa natureza 
continuem acontecendo", 
se solidarizou o deputado 
Aldo Arantes (PC do 
B/GO), lembrando o episó­
dio de Brasília e afirmando 
que o atentado ao deputado 
mineiro ajuda a criar cli­
ma favorável a um golpe 
militar. Ele anunciou que 
seu partido mandou telex 
ao ministro da Justiça de­
nunciando a evidência de 
que as forças de direita es­
tão agindo no sentido de de­
sestabilizar as instituições 
democráticas. 

P e l a l i d e r a n ç a do 
PMDB, o deputado Ublra-
tan Aguiar (CE) assegurou 
que o partido está atento 
"ao desenrolar dos aconte­
cimentos" e também consi­
derou o atentado como um 
abuso contra a soberania 
da Constituinte. Ainda no 
Ceará, Moema São Thlago 
(PDT) lembrou que os 
atentados terroristas co­
meçaram há dois meses, 
atingindo as sedes do PCB 
no Rio Grande do Sul e no 
Rio de Janeiro e advertiu 
que "amanhã pode ser esta 
casa". 

INTERVENÇÃO 

Depois de se juntar aos 
que prestaram solidarieda­
de ao constituinte mineiro, 
o deputado Fernando San­
tana (PCB/BA) denunciou 

que a Subcomissão de 
Princípios, Intervenção na 
Economia e no Subsolo, 
presidida pelo ex-todo,-
poderoso ministro do Pla­
nejamento do Governo Fi­
gueiredo Delfim Netto 
(PDS/SP), abriu as portas, 
do Brasil às multinacio­
nais, convidando-as para 
um painel sobre o setor mi­
neral brasileiro. Tal inter­
ferência, segundo o deputa 
do Oswaldo Lima Filho 
(PMDB/PE), seria anti-
regimental. uma vez que só 
é permitida a participação 
nas reuniões das subcomis­
sões de representantes de 
segmentos da sociedade. 

A polémica Parlamenta­
rismo x Presidencialismo 
também teve espaço na 
sessão de ontem, realizada 
em clima de sexta-feira, 
com um plenário pratica­
mente vazio. No período 
destinado a temas constitu­
cionais, por exemplo, o de­
putado Adylson Motta 
(PDS/RS) se queixou de 
que "apenas uma dúzia te­
rá exatamente o que havia 
em plenário) de constituin­
tes teimosos" tem partici­
pado dos debates. "Fal ta 
seriedade na elaboração da 
nova Constituição", emen­
dou. 

A hora reservada aos te­
mas constitucionais deverá 
ser ainda mais esvaziada a 
partir da próxima semana, 
com a autorização, comu­
nicada ontem ao plenário 
pelo deputado Ulysses Gui­
marães, para que as comis­
sões subcomissões funcio­
nem extraordinariamente 
no período da tarde, a par­
tir das 17 horas. A medida 
contraria o regimento, que 
proíbe o funcionamento si­
multâneo do plenário e das 
comissões. %• 

No embalo de Semana 
Santa, a Constituinte, que 
ontem encerrou os traba­
lhos às 17hl0, portanto, 
lh20 mais cedo, vai dedicar 
a sessão da próxima terça-
feira, 21, a uma homena­
gem solene ao falecido pre­
sidente Tancredo Neves. 
Nesse dia, o deputado Aé-
clo Neves (PMDB/MG); 
neto do fundador da Nova 
República, provavelmente 
usará a tribuna para home­
nagear com palavras o avô 
que já homenageou com 
um pedido de um minuto de 
silêncio na segunda sessão 
da Constituinte. 


